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Quinta-feira  

Trâmite: Relator do orçamento anuncia votação 
de financiamento do piso da enfermagem 

 
O senador Marcelo Castro 

(MDB-PI), relator do projeto do 
orçamento 2023, anunciou, na tar-
de desta quarta-feira (21), que a 
proposta que trata do financiamen-
to do piso da enfermagem será vo-
tada na próxima semana, no Sena-
do. O parlamentar não informou o 
dia específico da votação. Ele tam-
bém fez coro para que a Câmara 
dos Deputados dê celeridade ao 
projeto quando o texto chegar à 
Casa. 

"Aceitei o convite do presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co, para ser o relator do PLP 
44/2022, que garante os recursos 
necessários para o pagamento do 
piso salarial da enfermagem, ainda 
neste ano. A votação no Senado 
será na próxima semana e espera-
mos a mesma rapidez da Câmara", 
disse, pelo Twitter. 

O anúncio do senador vem 
na mesma data em que profissio-
nais do segmento foram às ruas em 
pelo menos 16 estados para protes-
tar em defesa do piso salarial. Em 
uma mobilização puxada pela Fe-
deração Nacional dos Enfermeiros 
(FNE), esta quarta-feira (21) foi 
considerada um dia de luta nacio-
nal da categoria. 

Castro, que foi ministro da 
Saúde no governo Dilma (PT), 
também entoou a defesa do cum-
primento dos valores salariais pre-
vistos pela Lei 14.434/22, que en-
trou em vigor em agosto e estipu-
lou pisos para enfermeiros, técni-
cos, auxiliares e parteiras. 

"Acompanharei de perto to-
do o processo, até a sanção do pro-
jeto e o pagamento do piso, que já 
é lei e deveria estar sendo cumpri-
do por todos. A enfermagem mere-
ce respeito e salário digno", com-
pletou, também pela rede social. 

O Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 44/22, ao qual o re-

lator se refere, é de autoria do se-
nador Carlos Heinze (PP-RS) e 
autoriza a estados e municípios 
uma realocação de verbas antes 
destinadas ao controle da pande-
mia e que agora estariam travadas, 
sem utilização. Essa é uma das 
propostas que vêm sendo discuti-
das por senadores como saída para 
o custeio do piso da enfermagem. 

Há uma série de outras me-
didas que atualmente têm sido le-
vantadas nas costuras políticas que 
envolvem o tema, como a repatria-
ção de recursos e a desoneração da 
folha de pagamento. No caso desta 
última, seria uma iniciativa desti-
nada especificamente à iniciativa 
privada. 

A ideia dos articulares políti-
cos que atuam em torno da pauta é 
garantir por meio de legislação 
uma forma de custeio da medida 
para que o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) reveja a suspensão do 
cumprimento do piso, determinada 
pelo ministro Luís Roberto Barro-
so no último dia 4 e posteriormente 
confirmada pelo plenário. 

"A gente avalia que esses 
recursos seriam por volta de R$ 7 
bilhões", disse na terça (21) relator 
da PLOA 2023, Marcelo Castro, 
ao tratar de projeto que pode rema-

nejar recursos para custeio do piso 
(Foto: Geraldo Magela/Agência 
Senado) 

O Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 44/22, ao qual o rela-
tor se refere, é de autoria do sena-
dor Carlos Heinze (PP-RS) e auto-
riza a estados e municípios uma 
realocação de verbas antes destina-
das ao controle da pandemia e que 
agora estariam travadas, sem utili-
zação. Essa é uma das propostas 
que vêm sendo discutidas por sena-
dores como saída para o custeio do 
piso da enfermagem. 

Há uma série de outras me-
didas que atualmente têm sido le-
vantadas nas costuras políticas que 
envolvem o tema, como a repatria-
ção de recursos e a desoneração da 
folha de pagamento. No caso desta 
última, seria uma iniciativa desti-
nada especificamente à iniciativa 
privada. 

A ideia dos articulares políti-
cos que atuam em torno da pauta é 
garantir por meio de legislação 
uma forma de custeio da medida 
para que o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) reveja a suspensão do 
cumprimento do piso, determinada 
pelo ministro Luís Roberto Barro-
so no último dia 4 e posteriormente 
confirmada pelo plenário.  
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 Dando sequência à parce-
ria, o Sindsep/MA e o SESC estão 
mais uma vez trabalhando em 
conjunto para arrecadação de ali-
mentos não perecíveis para doa-
ção no projeto Mesa Brasil em 
que o SESC atende prioritaria-
mente pessoas em situação de 
vulnerabilidade social e nutricio-
nal assistidas por entidades sociais 
cadastradas. Além disso, também 
atua em caráter emergencial com 
um trabalho de logística humani-
tária, mobilizando parceiros, arre-

cadando e distribuindo doações pa-
ra pessoas atingidas por calamida-
des em todo o país. 

A campanha acontece de ho-
je, 19, até o dia 30 de setembro. Os 
alimentos podem ser entregues na 
sede da entidade, na Avenida New-
ton Bello, 524, Monte Castelo, no 
horário de 08 às 12h, e de 14 às 18h. 

O Mesa Brasil é uma rede 
nacional de bancos de alimentos 
contra a fome e o desperdício. Seu 
objetivo é contribuir para a promo-
ção da cidadania e a melhoria da 

qualidade de vida de pessoas em 
situação de pobreza, em uma 
perspectiva de inclusão social. 

Assim, o Mesa Brasil busca 
onde sobra e entrega onde falta. 
De um lado, contribui para a dimi-
nuição do desperdício, e de outro 
reduz a condição de insegurança 
alimentar de crianças, jovens, 
adultos e idosos. Em ambos os 
polos desse percurso, as estratégias 
de mobilização e as ações educati-
vas incentivam a solidariedade e o 
desenvolvimento comunitário. 

Parceria Sindsep/MA e SESC arrecada alimentos 

O presidente Jair Bolsona-
ro (PL), candidato à reeleição, 
voltou a minimizar o problema 
da fome, que aumentou em seu 
governo, e a desprezar o drama 
dos trabalhadores e trabalhado-
ras, que sofrem com as altas 
taxas de desemprego, que atinge 
9,9 milhões de pessoas, sem 
contar os 39,3 milhões que es-
tão na informalidade, 13.1 mi-
hões trabalhando na iniciativa 
privada sem carteira assinada. 

Bolsonaro afirmou, nesta 
quarta-feira(21), em entrevista à 
emissora católica Rede Vi-
da que a população brasileira 
pobre está “acostumada” a não 
aprender uma profissão. 

“São pessoas que foram, 
ao longo dos anos, acostumadas 
a não se preocupar ou o Estado 
negar uma forma de ela apren-
der uma profissão”, pontuou o 
presidente, de acordo com o site 
Metrópoles. 

Para Bolsonaro, pobre está desempregado por-
que se 'acostumou' a não ter profissão  

Sobre a fome, Bolsonaro 
disse que "tirar as pessoas da li-
nha da pobreza é um trabalho 
gigantesco". O candidato voltou a 
afirmar que o número de pessoas 
que passam fome no Brasil é su-
perestimado. 

No governo Bolsonaro, o 
Brasil atingiu a triste marca de 
125 milhões de pessoas, mais 
da metade da população brasi-
leira (212,6 mi), que não têm o 
que comer nas três refeições 
diárias necessárias, e 33,1 mi-
lhões passando fome todos os 
dias. É o maior número de bra-
sileiros com fome desde os anos 
1990, quando órgãos como o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), entre 
outros, começaram a pesquisar 
a insegurança alimentar, segun-
do dados da Rede Brasileira de 
Pesquisa em Soberania e Segu-
rança Alimentar e Nutricional 
(Rede Penssan). 

Durante a entrevista, Bol-
sonaro afirmou que “não é esse 
número todo” de pessoas que 
passam fome no país. Segundo 
o mandatário, quem vive abaixo 
da linha da pobreza pode recor-
rer ao Auxílio Brasil. 

O presidente talvez não 
saiba, mas em 12 capitais brasi-
leiras, incluindo Brasília, a ces-
ta básica custa mais do que va-
lor do Auxílio Brasil. Isso sig-
nifica que milhares de pessoas 
no país não estão conseguindo 
comprar sequer o mínimo para 
ter as calorias necessárias e se 
alimentar três vezes por dia, se 
dependerem apenas do benefí-
cio para sobreviver. 

Além disso, no Orçamen-
to da União para 2023 que o 
presidente mandou para o Con-
gresso, o valor previsto para o 
Auxílio Brasil no ano que vem 
é de R$ 405.  
Matéria completa em cut.org.br 
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